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RESUMO: As abelhas são consideradas uma dos mais eficientes polinizadores, contribuindo decisivamente com uma parcela substancial na produção de alimento utilizado pela população humana. Ultimamente estes insetos vêm sofrendo um declínio acentuado de sua população, preocupando as principais autoridades mundiais, políticas ou técnicas e os pesquisadores da área apícola em especial aqueles voltados para a sanidade apícola. CCD (Colony Collapse Disorder), enfraquecimento das colônias e mortalidade por inseticidas são alguns dos principais problemas que na pauta mundial, porém, até o momento sem a caracterização efetiva dos agentes envolvidos nestes episódios. No Brasil, embora as abelhas africanizadas sejam consideradas mais resistentes e/ou tolerantes a diferentes patógenos e parasitas, nos últimos anos também têm sido observadas nas regiões sul e sudeste, perdas consideráveis de colônias, também sem uma causa aparente. Os diferentes problemas sanitários observados na região sudeste e sul do Brasil são apresentados, entre eles aqueles relacionados com os efeitos tóxicos do barbatimão e o desaparecimento de colônias semelhantes aos casos descritos de CCD nos Estados Unidos. Devido às dimensões continentais do Brasil é considerado como estratégico: a necessidade de aumentar pessoal e laboratórios em diferentes regiões do país para que se tenha um melhor controle da situação sanitária dos apiários; conduzir pesquisas para elucidar os principais problemas detectados causando declínio das abelhas no país, em consonância com grupos de pesquisas constituídos em redes em diferentes países; prospectar e utilizar em programas de seleção genes para resistência e/ou tolerância aos diferentes patógenos e parasitas com a finalidade de continuar controlando a saúde das abelhas sem recorrer ao uso de quimioterápicos que podem contaminar os produtos apícolas. 
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ABSTRACT: Bees are considered to be the most efficient and important groups of pollinators. In recent years populations of these insects have declined drastically, causing concern for world authorities, as well as bee researchers, especially those who study bee diseases. Colony collapse disorder (CCD) and weakening and mortality of colonies due to insecticides are among the principal problems for world agriculture, though till now the agents that are responsible for these losses have not been identified. In Brazil, though the Africanized bees are considered resistant and/or tolerant to most bee pathogens and parasites, in recent years considerable losses have been reported in the southern and southeastern states, also without a clear indication of the causes. Here we present the principal disease problems for bees in Brazil, including the toxic effects of “barbatimão” (Stryphnodendron spp.) pollen and the weakening and loss of colonies, similar to the situation described for CCD in the USA. Given the continental dimensions of Brazil, we consider that there is a critical need to increase the number of technicians and laboratories dedicated to bee pathology in the various regions of the country in order to have a better control of the sanitary situation in the apiaries. It is also important to conduct research to elucidate the principal problems that are causing a decline of bees in the country, coordinating with research networks that have already been established in other countries. We also need to implement genetic selection programs to develop bees that are resistant and/or tolerant to the various pathogens and parasites, so that Brazil can continue to control bee health with resorting to chemical therapy, which besides being costly also contaminates bee products.
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Histórico sobre a sanidade apícola no Brasil

Os primeiros relatos sobre doenças ou predadores de abelhas referem-se aos estados do Rio Janeiro e Rio Grande do Sul e São Paulo. O Prof. Emílio Schenk, no estado do Rio Grande do Sul, foi um dos primeiros a preocupar-se com este assunto. Na década de 20, no século passado, Schenk convenceu os governantes a contratarem um especialista da Alemanha, o técnico Carlos Fedeler, para colaborar na investigação de doenças apícolas no Estado. Na época, o foco principal era o “Mal de Outono”, sendo que até hoje não se tem uma definição clara sobre o(s) agente(s) causador(es).

Van Emmelen (1994) na quarta edição de seu livro “Cartilha do Apicultor Brasileiro” relata que o primeiro caso de nosemose no Brasil foi observado em São Paulo, em março de 1934. Ronna (1936) fez observações biológicas sobre dois dípteros em abelhas, no Rio de Janeiro (Phoridae e Sarcophagidae), sendo um deles o inseto endoparasita denominado, posteriormente, como Melaloncha ronnai Borgmeier.

Outros eventos importantes na sanidade apícola ocorreram após a introdução da abelha africana Apis mellifera scutellata no Brasil que acarretou em uma melhor organização dos apicultores, realização de cursos e a fundação da Confederação Brasileira de Apicultura. Dois cursos de sanidade apícola foram ministrados no Brasil, um no final da década de 60 e outro no final da década de 70, com a participação de especialistas da Argentina. A partir daí, surgem com maior intensidade, no Brasil, as pesquisas na área de sanidade apícola. Os primeiros resultados foram discutidos e publicados a partir do I Congresso Brasileiro de Apicultura, em 1970.

 Nascimento (1970) relatou, pela primeira vez no Brasil, a presença do ácaro endoparasita Acarapis woodi em abelhas do Rio Grande do Sul. Nesse trabalho, o autor relata que, até aquele momento, no Brasil, conheciam-se vários parasitas e predadores, como os percevejos ou chupões (Apiomerus lanipes), as moscas (Melaloncha ronnai, Sarcophaga surrubea) e Braula coeca, o besouro (Euphoria lúrida), as traças (Achroia grisella e Galleria mellonella) e os protozoários (Nosema apis e Malpighamoeba mellificae). Nascimento (1970), também atribui, ao pesquisador A. Ronna, o relato da presença de vermes nos intestinos e cavidade geral do corpo das abelhas, tais como o Agamomermis sp. e Gordius sp. Nascimento & Souza (1970), também relataram ataques da formiga-leão (Myrmeleon januarius) em abelhas, no Estado do Rio de Janeiro.

No Instituto Biológico de São Paulo, foi isolada pela primeira vez no Brasil, a bactéria causadora da Cria Pútrida Européia (Tomioka, 1966), que era denominada Streptococcus pluton e atualmente, como Melissococcus pluton, por Bailey & Collins (1982). No Brasil, a Cria Pútrida Européia foi detectada pela primeira vez, em 1954, no Estado de São Paulo, por H. H. Laidlaw Jr. e W. E. Kerr, em 1959 foi detectada no Estado do Rio de Janeiro e, em 1964, no Estado de Santa Catarina (Camargo, 1972).

 No Departamento de Genética da Universidade de São Paulo (USP), em Ribeirão Preto/SP, as atividades principais na área de sanidade apícola foram iniciadas pelo Prof. Warwick Estevam Kerr e pelo Dr. Lionel Segui Gonçalves, que foram pioneiros em estudos do comportamento higiênico no Brasil (Gonçalves & Kerr, 1970), apresentando uma nova técnica, envolvendo o uso de congelamento para matar as crias para estudo deste comportamento (Gonçalves & Kerr, 1970), que foi utilizada por Cosenza (1970), em um trabalho desenvolvido em Viçosa/MG, tendo mostrado ser as abelhas africanizadas mais higiênicas que as abelhas caucasianas.
Entre o I e o III Congresso Brasileiro de Apicultura (1970 e 1974), foram desenvolvidos trabalhos de pesquisa e diagnóstico na área de patologia apícola, principalmente, em Santa Catarina e São Paulo destacando-se os laboratórios da Secretaria de Agricultura do Estado de Santa Catarina, o Instituto Biológico de São Paulo e o Departamento de Genética da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto/USP/SP.

Em trabalhos realizados em Santa Catarina, Wiese (1974) delineou a primeira curva de esporulação para Nosema apis. Nesse mesmo ano, foi apresentado por Wiese & Mayer (1974) uma técnica, que envolvia o comportamento das abelhas infestadas dentro da colméia, para distinção de abelhas sadias e parasitadas pelo ácaro endoparasita Acarapis woodi.

 Na USP de Ribeirão Preto/SP, Machado & Lemos (Machado & Lemos, 1974) avaliaram, como danosos, os efeitos da Cria Pútrida Européia na região de Igarapava e São Simão (SP), aonde a doença chegou a eliminar cerca de 60% das colméias. Nessa época, o Prof. Dejair Message iniciou seus trabalhos na área de sanidade apícola, sob orientação do Prof. Dr. José Otávio Machado isolando a bactéria Melissococcus pluton e realizando alguns estudos preliminares com a utilização de cloreto de sódio no controle da Cria Pútrida Européia. A partir de 1976, iniciou o curso de Mestrado sob a orientação do Prof. Dr. Lionel S. Gonçalves, ocasião em que passou a trabalhar com comportamento higiênico. No IV Congresso Brasileiro de Apicultura, em 1976, apresentou a primeira palestra sobre patologia apícola (Message, 1976), bem como os primeiros resultados sobre o comportamento higiênico (Message & Gonçalves, 1976). A partir de 1977, ao ser contratado pela Universidade Federal de Viçosa, passou a diagnosticar doenças de abelhas nesta Universidade. Em Ribeirão Preto, o estudo de comportamento higiênico teve continuidade com a pesquisadora Kátia Gramacho, sendo que, posteriormente, outros estudantes trabalharam nesta área, sob orientação do Prof. Dr. Lionel S. Gonçalves. Destacando-se, então, vários trabalhos envolvendo este comportamento, como um dos mecanismos de tolerância da abelha africanizada ao ácaro Varroa destructor.


No período entre 1979 e 1980, iniciou-se uma linha de pesquisa muito intensa no Departamento de Genética da USP, em Ribeirão Preto, com a descoberta do ácaro Varroa destructor (antes, Varroa jacobsoni). Em 1980, durante o V Congresso Brasileiro de Apicultura, realizado em Viçosa-MG, o Dr. David De Jong que havia sido orientado pelo Dr. Roger Morse, na Cornell University, começa a atuar junto ao grupo de Ribeirão Preto.


No Sul, a Dra. Van de Sande e sua filha Marlene Van de Sande prestaram excelente contribuição à área de sanidade apícola, através da Secretária de Agricultura de Santa Catarina. Posteriormente, o Prof. Aroni Sattler da Universidade Federal do Rio Grande do Sul desenvolveu dissertação de mestrado sobre detecção de esporos de Paenibacillus larvae subsp larvae, em mel (Sattler, 1993). Nessa época, ainda no Sul, descobriu e acompanhou a doença Cria Giz (Sattler et al., 1998). Na região sul, nos últimos anos, também vem se destacando a Dra. Dulce Maria Tocheto Schuch no LARA do Ministério da Agricultura, em Porto Alegre/RS. Essa pesquisadora desenvolveu tese de doutorado, envolvendo a bactéria Paenibacillus larvae subsp larvae (Schuch, 2002). Nesta época o Dr. De Jong, Prof. Sattler, Dra. Schuch e Dr. Message foram nomeados como membros do Comitê Científico Consultivo em Sanidade Apícola do Ministério da Agricultura.


Na Universidade Federal de Viçosa, após a dissertação de mestrado sobre comportamento higiênico (Message, 1979) e tese de doutorado sobre reprodução do ácaro Varroa jacobsoni (Message, 1986), além dos serviços de diagnóstico de doenças em abelhas, o Prof. Message passou a orientar dissertações sobre Cria Pútrida Européia (Souza, 1994); Cria Pútrida Americana (Costa, 1995; Gonçalves, 2004); criação de larvas de um dia até adulto, em condições de laboratório, visando testes de patogênese (Silva, 1995); e a nova doença em abelhas, causada pelo pólen de barbatimão, Stryphnodendron spp. (Carvalho, 1998; Santos, 2000; Castagnino, 2002; Carvalho & Message, 2004).


Na UNESP de Botucatu/SP, a Profa. Silvia Funari detectou a Cria Giz no Estado de São Paulo, em 1997 (Rocha et al., 1998). Na UNESP de Rio Claro, também, são realizados trabalhos sobre os efeitos do barbatimão em abelhas adultas, sob a orientação do Prof. Osmar Malaspina (Cintra et al., 2003). Em Blumenau/SC, os Profs. Geraldo Moretto e José Carlos V. Gerra Junior desenvolvem estudos sobre a varroatose, sendo orientados durante o mestrado e doutorado, pelo grupo de genética da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, aonde inúmeras outras teses vêm sendo desenvolvidas, principalmente, sobre a varroatose. Em Jaboticabal/SP, também, alguns trabalhos e teses foram desenvolvidos sobre a varroatose, sob orientação da Profa. Dra. Regina Helena Nogueira Couto.


Vários outros pesquisadores, também, apresentaram contribuição para a sanidade apícola no Brasil. Flechtmann e col. (Flechtmann et al., 1976) desenvolveram estudos sobre a ocorrência de acariose e, posteriormente, sobre varroatose no Estado de São Paulo; Silva (1976), sobre a ocorrência de acariose em Pindamonhangaba/SP; Guimarães & Gonçalves (1976), sobre ocorrência e tratamento da Cria Pútrida Européia e Nosemose, em Minas Gerais; Lengler (1976) comparou o comportamento higiênico entre as abelhas africanizadas e italianas; Cruz-Landim & Yabuki (1980) realizaram estudos envolvendo a ultra-estrutura de Nosema apis e Viana (1994) relatou a primeira ocorrência de acariose na Bahia. Inúmeros trabalhos foram feitos e publicados sobre varroatose, principalmente, pelo grupo de Ribeirão Preto.
Message et al. (1996) e Teixeira e cols. (Teixeira & Chen, 2008; Teixeira et al., 2008b) foram os primeiros pesquisadores brasileiros a detectar a presença de viroses em abelhas africanizadas. 


Recentemente, uma nova pesquisadora passou a trabalhar na área de sanidade apícola, a Dra. Érica Weinstein Teixeira (Pesquisadora da APTA -Pindamonhangaba/SP), a qual realizou seu pós-doutorado em diagnóstico molecular de patógenos de abelhas no “Bee Lab” do Departamento de Agricultura dos EUA (USDA) em Beltsville, Maryland, USA sob a orientação do Dr. Jay Evans.

Em 2008, foi aprovado um projeto atendendo o edital 064/2008 do CNPq/MAPA, cujos recursos adicionados àqueles provenientes da Secretaria da Agricultura e Meio Ambiente do Estado de São Paulo, permitiram a montagem do Laboratório de Sanidade Apícola (LASA) no Pólo Regional de Pindamonhangaba/SP, o qual deverá ser o primeiro laboratório nacional a utilizar métodos moleculares para identificação de patógenos de abelhas. O LASA também atuará como Centro Colaborador em Defesa Agropecuária - Sanidade Apícola junto ao Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA). Dado as dimensões continentais do Brasil, um dos objetivos deste Centro é incentivar a abertura de novos laboratórios de sanidade apícola em diferentes regiões apícolas do país.
Pelo que se observa nesse histórico da sanidade apícola no Brasil, as ações desenvolvidas ao longo do tempo foram pontuais e pouco incentivadas, como talvez ocorreu ao redor do mundo até acentuar-se o declínio dos polinizadores, principalmente, em função do fenômeno denominado CCD (Colony Collapse Disorder). A partir da ameaça atual de declínio dos polinizadores devido à CCD, observa-se pela primeira vez na área de sanidade apícola uma união de esforços entre grupos de pesquisadores que trabalham direta ou indiretamente com a saúde das abelhas, tanto nos Estados Unidos quanto na Comunidade Econômica Européia, com objetivo único de padronizar técnicas de diagnóstico; avaliar causas relacionadas com o desaparecimento e enfraquecimento de colônias; identificar genes relacionados com mecanismos de resistência a patógenos e parasitas das abelhas e com este conhecimento prospectar e utilizar linhagens resistentes, em detrimento do uso de quimioterápicos, como uma forma menos onerosa e capaz de manter a qualidade natural dos produtos apícolas; avaliar os efeitos de doses sub-letais dos inseticidas que são utilizados em todo mundo, em especial, aqueles do grupo dos neonicotinóides, bem como revisar e propor novos critérios para registro de pesticidas que efetivamente possam proteger os polinizadores (Ellis, 2010; Moritz et al., 2010; Pettis & Delaplane, 2010). 
Situação atual da Sanidade Apícola no Brasil
Nos últimos anos a área de sanidade apícola vem ganhando uma importância muito grande ao redor do mundo, principalmente, nos Estados Unidos e na Comunidade Econômica Européia, devido às perdas de abelhas pelo fenômeno denominado de CCD (Colony Collapse Disorder) cujas causas ainda não foram determinadas, apesar da quantidade de recursos e do número de pesquisadores que estão envolvidos na solução do problema.
Uma das melhores revistas científicas do mundo com publicações sobre abelhas, Apidologie, dedicou em 2010 um número especial somente sobre sanidade das abelhas. Recursos substanciais têm sido aplicados por agências financiadoras destes países para se detectar as causas dessas perdas. Todos os esforços despendidos na preservação da saúde das abelhas devem-se ao fato delas serem os insetos mais importantes na polinização de culturas e, em função desse serviço prestado, elas contribuem com 35% da produção do alimento consumido pela população humana (Delaplane & Mayer, 2000).
No Brasil, a maioria dos apicultores utiliza abelhas africanizadas, um polihíbrido resultante de cruzamentos naturais entre abelha africana Apis mellifera scutellata introduzida no Estado de São Paulo em 1956 e as abelhas européias introduzidas anteriormente. Em função desses cruzamentos naturais, a população comercial e aquela encontrada na natureza apresentam uma variabilidade genética muito grande e são consideradas mais resistentes aos diferentes patógenos e parasitas do que as européias. No entanto, nos últimos anos com a entrada de novos parasitas, como o haplótipo K do ectoparasita Varroa destructor (Strapazzon et al., 2009); os novos vírus (Message et al., 1996; 
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Teixeira et al., 2008a
); o microsporídio Nosema ceranae (Klee et al., 2007) e dos inseticidas neonicotinóides, a situação sanitária das abelhas africanizadas vem se agravando, com perdas substanciais de colméias ou enfraquecimento das mesmas, principalmente, no sudeste e sul do Brasil. Graças ao longo trabalho de conscientização feito pelos pesquisadores brasileiros que atuam na área de sanidade apícola, o uso de quimioterápicos é praticamente nulo, permitindo um diferencial de qualidade dos produtos apícolas brasileiros, no entanto, este panorama está aos poucos se modificando, principalmente, no Sul onde muitos apicultores por tradição buscam europeizar as populações de abelhas, tornando-as mais susceptíveis a esses novos patógenos introduzidos recentemente no país e com isso alguns vem preferindo usar produtos químicos para controlar, principalmente, a varroatose em vez de priorizarem o trabalho de seleção de linhagens mais resistentes, como alguns apicultores do Sul já vem fazendo com sucesso (Aldo Machado dos Santos, informação pessoal). 

Infelizmente, no Brasil, a apicultura somente passou a ter um maior destaque nas esferas governamentais quando passamos a exportar mel em função do bloqueio das importações de mel da China pela Comunidade Econômica Européia, devido a problemas de contaminação desse produto por antibiótico visando controle da Cria Pútrida Americana. O uso de abelhas na polinização só começou a ser utilizada como um instrumento de aumento de produção nas últimas décadas, principalmente, nas culturas de maçã, melão, tomate e de sementes de hortaliças, mesmo assim sem a devida visibilidade entre os políticos e governantes. Em função desses fatos, o declínio das abelhas ainda não sensibiliza os políticos e tomadores de decisão no país; dessa forma, praticamente não temos ainda uma política adequada de estímulos à pesquisa e às atividades de controle sanitário dos apiários através de levantamentos epidemiológicos sistemáticos nas diferentes regiões do país. O que se conhece nos últimos anos é fruto de alguns projetos pontuais desenvolvidos, principalmente, pelo Laboratório de Sanidade Apícola da Universidade Federal de Viçosa, o qual foi desativado, em 2009 com a aposentadoria do pesquisador responsável; pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, pelo LANAGRO/MAPA do Rio Grande do Sul e pelos estudos sobre a varroatose e comportamento higiênico desenvolvidos no Departamento de Genética do campus da USP de Ribeirão Preto. Pouco se conhece sobre a situação sanitária dos apiários no Centro Oeste, Norte e Nordeste do Brasil. Também nada se conhece sobre a situação sanitária dos meliponários brasileiros e das colônias de abelhas nativas do Brasil, principalmente, sobre o impacto dos neonicotinóides, o qual além de apresentar uma dose letal muito baixa, tem sido aplicado muitas vezes de forma irregular. Outro problema a respeito do desconhecimento da situação sanitária dos apiários no Brasil deve-se às dimensões continentais do Brasil e à falta de laboratórios, recursos humanos e recursos financeiros para esta área.

Logo, o panorama atual da situação sanitária dos apiários no Brasil, fica restrito aos resultados de pesquisas conduzidas no sudeste e no sul do país. A seguir, são avaliados alguns dos principais problemas sanitários observados nos últimos anos nessas duas regiões, a saber:
a) Cria Ensacada Brasileira 

Nos últimos anos, um dos principais problemas enfrentados pela apicultura praticada em regiões da Mata Atlântica e Cerrado com vultosas perdas econômicas é a doença denominada por Message (1997) de Cria Ensacada Brasileira.
Anualmente, esta doença extermina ou enfraquece milhares de colônias de abelhas onde ocorre em condições naturais o barbatimão (Stryphnodendron spp.). As crias afetadas apresentam sintomas semelhantes àqueles apresentados pela Cria Ensacada em outros países, cujo agente etiológico é os vírus SBV (Bailey et al., 1964). No entanto, após vários anos tentando isolar sem sucesso esse vírus a partir de crias com sintomas típicos, Carvalho & Message (2004) descobriram que os sintomas na realidade eram causados por toxinas presentes no pólen de barbatimão (Stryphnodendron spp.). Por meio de criação em laboratório é possível reproduzir a doença utilizando o pólen do barbatimão obtido em coletores de pólen ou separados do pão de abelhas (Carvalho & Message, 2004; Silva et al., 2009).
Em virtude da dificuldade de se obter néctar puro, não se sabe até o momento se o mesmo também contém a toxina, porém, existem indícios de que a abelha adulta ao coletar, transportar e processar este néctar poderia ser afetada, uma vez que as perdas de colônias na maioria das vezes ocorrem em menos de um mês, sendo, portanto, difícil explicar a queda rápida da população de abelhas adultas somente pela não reposição de novas abelhas devido aos efeitos nas crias. Cintra et al. (2003) verificaram que extratos de inflorescências de barbatimão reduzem a longevidade de abelhas adultas, o que é insuficiente para explicar a rápida perda de colméias fortes.
Essa intoxicação, em determinados anos, chega a causar perda total de apiários e tem causado o abandono da apicultura em algumas regiões de Cerrado e de Mata Atlântica. Tem sido observada, em nossos trabalhos, a presença de abelhas nativas coletando néctar e pólen em diferentes espécies de barbatimão e resultados preliminares recentes também têm mostrado efeitos tóxicos do barbatimão sobre crias de abelhas nativas.
Purificar a toxina do pólen do barbatimão, responsável pelos sintomas da Cria Ensacada Brasileira e avaliar em que nível do processo de muda ou metamorfose essas toxinas estariam afetando e matando as crias de abelhas é um desafio importante, bem como comparar os efeitos dessa toxina em abelhas nativas e abelhas Apis mellifera,visando estabelecer quais genes ou cascatas de genes teriam sua(s) expressão(ões) afetadas pela toxina, utilizando microarrays ou transcriptomas. Os resultados dessas pesquisas poderiam contribuir para a busca de linhagens de abelhas com algum nível de resistência a esta toxina, embora tenha sido encontrado em abelhas um déficit relativo de enzimas detoxificantes em relação a outros insetos (
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). Prospectar a existência de resistência comportamental envolvendo a não preferência pela coleta do pólen do barbatimão, também é um caminho que pode contribuir para a obtenção de linhagens resistentes. Por não existirem, no momento, possibilidades de controle desta doença por meios quimioterápicos, o uso de linhagens mais resistentes à toxina ou de linhagem que tenham reduzida preferência pela coleta de pólen de barbatimão, poderia reduzir as perdas econômicas dos apicultores estabelecidos em regiões de Cerrado e Mata Atlântica, regiões estas com forte potencial na produção de mel, própolis e geléia real e também prestação de serviços de polinização, como vem ocorrendo, ainda de forma incipiente, no norte de Minas em culturas de visando produção de sementes.
É importante salientar que embora alguns efeitos tóxicos de plantas em abelhas tenham sido observados ao redor do mundo, nenhum deles apresenta as características dos efeitos tóxicos do pólen de barbatimão e também não causam tanta perda econômica. Portanto, até o momento, os efeitos do pólen e/ou néctar do barbatimão constituem um problema sério e específico do Brasil.
b) Cria Pútrida Americana
Esta é uma doença altamente patogênica que tem como agente etiológico a bactéria Paenibacillus larvae, anteriormente classificada como, Bacillus larvae (White, 1920; Genersch et al., 2006). Por formar esporos, quando em condições adversas do meio, é muito difícil de eliminar e, portanto, considerada de alto risco para a apicultura.
O seu controle tem sido feito com antibióticos em diferentes partes do mundo; no entanto, o uso constante de quimioterápicos pode levar ao aparecimento de linhagens bacterianas mais resistentes (Evans, 2003), provocando a substituição do mesmo ao longo do tempo de uso. A China, considerada a maior produtora e exportadora de mel do mundo, teve a partir de 2001 as suas exportações de mel embargadas pela Comunidade Econômica Européia, em função da presença de resíduos de cloranfenicol no mel, utilizado para substituir tetraciclinas no controle da Cria Pútrida Americana, por causa desta resistência.
Até 2002 esta doença não havia sido detectada no Brasil e também não havia sido detectado esporos do patógeno em mel produzido nas regiões sul e sudeste do Brasil (Sattler, 1993; Costa, 1995), no entanto, Costa (1995) detectou a presença de esporos em mel importado da Argentina e Espanha, adquiridos em supermercados no Estado de Minas Gerais e São Paulo, o que levou o governo brasileiro a estabelecer barreiras sanitárias nas importações brasileiras de mel. 
No entanto, utilizando a técnica oficial brasileira (Brasil, 2003) para detecção microbiológica esporos de P. larvae, Schuch et al. (2002) relataram o primeiro caso da presença de esporos desta bactéria em abelhas adultas e em mel obtido de colônias de um apiário no Rio Grande do Sul, porém, não foram detectados sintomas da doença na colméia avaliada. Segundo o Prof. Aroni Sattler (inf. pessoal), levantamentos foram realizados em 2005 em 1315 amostras de mel, coletadas em 427 municípios do Rio Grande do Sul. Todas foram negativas, indicando a não propagação da doença no Estado; no entanto, em 2006, ele observou sintomas da doença em amostras de crias de colméias próximas a Curitiba/PR, enviadas por um apicultor. Em ambos os casos, os apiários estavam ligados a entrepostos e nestes foram detectados mel e/ou pólen contaminado com esporos de P. larvae. Medidas de contingenciamento do foco foram tomadas pelo Ministério da Agricultura, mas não se sabe se estas ações realmente foram efetivas, pois, não se concluiu todo o plano, inclusive não foram analisadas colméias, relacionadas com o foco inicial, que foram transportadas para outras regiões.
Devido à importância e efeitos da cria pútrida Americana na apicultura de alguns países, principalmente, quanto aos efeitos negativos relacionados com seu controle por quimioterápicos, torna-se importante, desenvolver pesquisas epidemiológicas em nível nacional com o objetivo de monitorar o surgimento de novos focos, que poderiam ser contingenciados antes da re-dispersão dos esporos. Também é importante estimular pesquisas em diferentes regiões do país para avaliar o nível de resistência (resistência comportamental da colônia; proteção pelo alimento das operárias e pela capacidade de filtração de esporos presentes no mel e expressão de genes imunes) apresentado pelas abelhas africanizadas e, concomitantemente, realizar a seleção de linhagens resistentes e produtivas, visando à substituição daquelas susceptíveis e pouco produtivas, com a finalidade de se evitar o uso de quimioterápicos, caso a doença expanda para outras regiões.
Em função de resultados obtidos por Bastos e col. (Bastos et al., 2008) mostrando que ¨in vitro¨ a própolis verde produzida no sudeste brasileiro tem atividade antimicrobiana sobre a bactéria P. larvae, seria importante desenvolver tecnologias de aplicação de extratos de própolis, que possam eficientemente contribuir no controle desta e de outras doenças. O uso de própolis e de linhagens resistentes são os métodos hoje preconizados pelos Estados Unidos e Comunidade Econômica Européia para controlar esta doença (Antúnez et al., 2008; Simone-Finstrom & Spivak, 2010; Moritz et al., 2010).
c) Cria Pútrida Européia e Cria Giz

A primeira é uma doença que tem como agente causador a bactéria Melissococcus pluton e a segundo pelo fungo Ascosphaera apis. Estas doenças ocorrem em várias partes do pais, no entanto, são doenças que não oferecem grande perigo à apicultura nacional. Substituição de rainhas com prole susceptíveis em ambos os casos e seleção de linhagens higiênicas são meios eficientes de controle das mesmas. Nos últimos anos temos encontrado crias com sintomas semelhantes ao da Cria Pútrida Européia em algumas colméias, mas a presença da bactéria não tem sido observada. Inseticidas poderiam estar causando este tipo de sintomas.
d) Nosemose

Nosemose é uma das mais sérias e prevalentes doenças de abelhas adultas ao redor do mundo (Matheson, 1993; Moritz et al., 2010) e tem como agente causador um microsporídio intracelular denominado de Nosema apis. Esta doença foi detectada pela primeira vez no Brasil em 1934 no Estado de São Paulo (Van Emmelen, 1944), no entanto, Rossi & Davila (1970) citam em seu trabalho uma curva de esporulação de Nosema apis obtida por Fedeler em 1928 em apiários na região de Porto Alegre/RS. Com o avanço das abelhas africanizadas a doença praticamente desapareceu no Estado de São Paulo e em outros estados do sul, provavelmente, sendo este o fato determinante do fechamento da linha de produção do antibiótico Fumidil-B pela Abbot do Brasil.

Com o desenvolvimento de técnicas moleculares para diagnóstico de patógenos uma nova espécie de Nosema foi detectada em abelhas Apis cerana (Fries et al., ) e, posteriormente, por Huang et al. (2007) em abelhas A. mellifera em Taiwan. Logo em seguida na Europa (Higes et al., 2006; Paxton et al., 2007) também detectaram esta nova espécie em abelhas A. mellifera na Europa. No Brasil esporos de N. ceranae foram detectados por nós (D. Message e I. C. Silva) pela primeira vez em um apiário em Altinópolis/SP (Klee et al., 2007). Em 2007 um levantamento amplo em 20 apiários (cerca de 1100 colméias de abelhas africanizadas) da região onde foram detectados os primeiros esporos, mostrou uma prevalência de 100% de N. ceranae nas colméias analisadas. Também observou-se colméias apresentando uma variação no número de esporos por abelha, variando de cerca de 70.000 a 8 milhões de esporos, indicando a possibilidade da existência de linhagens com algum mecanismo de resistência (D. Message, dados não publicados).

Este novo microsporídio tem sido associado com o colapso de colônias de abelhas (Higes et al., 2008; Paxton, 2010) e tem uma incidência significativa em colméias com sintomas de CCD nos Estados Unidos (Cox-Foster et al., 2007). Bromenshenk et al. (2010) associa o vírus IIV (Invertebrate Iridescent Virus), N. ceranae e Varroa destructor com o colapso de colônias nos Estados Unidos.
Resultados obtidos até o momento (D. Message e colaboradores, dados não publicados) mostram que: este novo microsporídio tem uma capacidade de dispersão muito grande; avaliação da infecção em abelhas adultas coletadas na entrada do alvado mostra uma variação muito grande entre as coletas realizadas, inclusive naquelas feitas a cada dois dias, tornando difícil o uso deste método para selecionar linhagens resistentes ou susceptíveis. Análises microscópicas de abelhas rastejando na frente de colméias (positivas para N. ceranae) têm apresentado, até o momento, resultados negativos quanto à presença desse microsporídio. Abelhas forrageiras de colméias com alta infecção suprimem alguns genes imunes. Após um período de colapso e declínio em 20 colônias experimentais com alto e baixo número de esporos, instaladas no Departamento de Genética/USP-Ribeirão Preto, as colméias que sobreviveram eram as mais infectadas por N. ceranae. Estes resultados parciais mostram que no Brasil existe a necessidade de se desenvolver novas investigações, pois, os resultados obtidos parecem ser diferentes daqueles obtidos na Europa e Estados Unidos com abelhas européias e têm sido observadas muitas variações no processo de infecção em abelhas africanizadas.
e) Varroatose

O agente causador desta parasitose é o ácaro Varroa destructor. Este ácaro foi introduzido no Brasil na década de 70 do século passado. Existem grandes evidências de que o mesmo tenha sido introduzido a partir de rainhas que foram levadas do Japão para o Paraguai e de lá foram introduzidas pelo mesmo meio no Brasil. A linhagem genética inicialmente aqui introduzida pertencia ao haplótipo J (de Japão) com baixa taxa reprodutiva, no entanto, outra linhagem foi recentemente introduzida, a linhagem do haplótipo K (de Korea) que apresenta uma taxa reprodutiva maior, mesmo em abelhas africanizadas (Garrido et al., 2003; Strapazzon et al., 2009). Tal fato tem nos preocupado uma vez que os efeitos diretos e/ou indiretos desta nova linhagem podem levar os apicultores a tentarem usar produtos quimioterápicos ao invés de buscarem métodos de seleção, como alguns apicultores já vêm realizando no sul. Em nossos levantamentos, realizados no sudeste do Brasil, temos observado uma maior taxa reprodutiva deste ácaro nos últimos anos, mas também tem sido observada uma variabilidade entre colônias, o que possibilita a seleção.
f)  Cria careca
Os sintomas clínicos neste caso é a presença, principalmente, de pupas aparentemente normais com os opérculos removidos. Larvas da traça da cera têm sido indicadas como causadoras desta anomalia, no entanto, ao longo dos últimos anos temos observado uma incidência muito alta (acima de 70%) da presença do ácaro Varroa destructor nestas células abertas. Possivelmente, esta maior incidência de crias carecas em abelhas africanizadas seja uma resposta de supressão da reprodução da varroa nas crias como observado nos Estados Unidos, onde este fenômeno foi denominado de VSH (Varroa Sensitive Hygiene) (Harbo & Harris, 2005; Ibrahim & Spivak, 2006; Rinderer et al., 2010), sendo possivelmente induzido em resposta a sinais emitidos pelas crias devido às irritações provocadas pelo ácaro ou em resposta ao cheiro diferencial devido à presença do ácaro. Se o ácaro consegue escapar ou se é morto/mutilado pelas abelhas, as crias voltam a ser operculadas, quando ainda estão normais, caso contrário se persistirem nas células as crias são removidas. Este mecanismo vem sendo utilizado para selecionar colônias de abelhas tolerantes ao ácaro Varroa destructor, por suprimirem a reprodução do mesmo (Villa et al., 2009; Rinderer et al., 2010).
g) CCD/ Colapso de Colônias de abelhas/crias anômalas e enfraquecimento de colméias no sudeste brasileiro.
CCD (Colony Collapse Disorder) é um fenômeno que vem ocorrendo em várias partes do mundo. O primeiro caso relatado ocorreu no inverno de 2006-2007 nos Estados Unidos. Caracteriza-se pela: perda repentina da população de abelhas adultas; poucas ou nenhuma abelha adulta morta dentro ou fora da colméia; presença de crias operculadas e de pequenos clusters de abelhas jovens, podendo ser observada a presença de rainha. Colônias afetadas não apresentam evidencias de traça da cera e freqüentemente contém reservas de alimentos que não são saqueadas. Nos Estados Unidos têm sido reportadas nos últimos quatro anos, perdas anuais da ordem de 30%, perda esta que vem afetando a indústria de polinização americana. Até o momento, inúmeras indicações de agentes causadores têm sido apontadas, mas nenhuma ainda confirmada. Em outros países, como Espanha, o colapso de colônias tem sido atribuído ao microsporídio Nosema ceranae (Higes et al., 2009). Acredita-se que várias condições possam estar associadas causando tal fenômeno.

No Brasil, mais especificamente na região de Altinópolis/SP, Message et al. (2010) detectaram entre duas visitas de inspeção (intervalo de 15 dias) em um apiário experimental, no final de agosto e início de setembro de 2008, dois casos de perdas repentinas de colônias fortes com as mesmas características observadas pelos apicultores e pesquisadores americanos. As colméias estavam repletas de mel e pólen e tinham crias; uma delas tinha abelhas jovens e uma rainha que poderia ser nova devido à presença de realeiras. Não foram observados saques e nem traça da cera nos favos durante um período de aproximadamente dois meses após a ocorrência. Favos com mel espalhados ao lado do apiário também não foram saqueados, mesmo sendo um período com pouca entrada de néctar. Duas outras colônias também haviam abandonado os seus respectivos ninhos, porém, antes do início das inspeções, sem podermos precisar a data de ocorrência. Na região já foram detectados os vírus IAPV (Teixeira et al., 2008b) e os vírus APV, BQCV e DWV (
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Teixeira et al., 2008a
) em análises feitas nos Estados Unidos (USDA). Todas as colméias analisadas na região apresentam o microsporídeo Nosema ceranae e o ácaro Varroa destructor (D. Message, dados não publicados). Na região existem muitas plantações de cana e eucalipto, sendo muito utilizado nessas culturas o inseticida fipronil e outros inseticidas neonicotinóides. Inúmeras outras perdas têm ocorrido na região, mas apresentando sintomas em crias ou mortalidade de abelhas adultas. Na região centro-oeste de Minas Gerais, um apicultor nos relatou perdas em 2009 com características semelhantes. Em agosto de 2010 o apicultor nos relatou uma grande perda ou enfraquecimento de colônias, que poderiam estar relacionadas também com o mesmo quadro clínico. Os resultados observados até o momento indicam a ocorrência da CCD (Colony Collapse Disorder) em abelhas africanizadas situadas no sudeste do Brasil, no entanto, a causa ainda não pode ser estabelecida.

Em alguns outros casos de colapso de colméias ocorridos entre abril e agosto de 2010, as colônias afetadas foram declinando até o extermínio total, mas apresentava mortalidade de abelhas adultas na frente da colméia, presença de crias com sintomas anômalos, pois, são diferentes daqueles apresentados por outras doenças e apresentam-se como pupas escuras ou marrons, algumas vezes com abdômen reduzido e secos. Estes mesmos sintomas têm sido observados em colônias experimentais na região de Altinópolis/SP entre abril e agosto de 2007. Em outras regiões do sudeste também tem sido observado neste período colônias em declínio com a presença de pupas escuras e pupas marrons. A etiologia desta doença é desconhecida e necessita ser investigada, pois, causa sérias perdas econômicas aos apicultores. Os locais onde esta doença tem sido observada são áreas de plantios de eucalipto e de cana. Suspeitam-se da ação de inseticidas como o fipronil e outros da família dos neonicotinóites, possivelmente, associado com viroses que poderiam estar sendo transmitidas pelo ácaro Varroa destructor.

No Departamento de Genética da USP, campus de Ribeirão Preto, outro fenômeno de declínio de colônias vem ocorrendo anualmente no período de inverno. Neste caso, larvas operculadas no final do processo de formação do casulo, morrem apresentando uma coloração amarelada. A etiologia desta doença ainda não foi determinada.
Como acontece em outras partes do mundo, o fenômeno do colapso das colônias também vem ocorrendo no Brasil e necessitam ser realizados estudos para determinar o papel de diferentes viroses, do ácaro Varroa destructor, do microsporídio Nosema ceranae e de inseticidas fipronil e neonicotinóides que são intensamente utilizados na região como inseticidas sistêmicos.
h) Inseticidas

Acidentes causados pela aplicação de inseticidas têm ocorrido rotineiramente próximo a grandes culturas, principalmente, nas culturas da laranja, da cana e café. No entanto a maior preocupação está relacionada com o uso de inseticidas sistêmicos que ao serem aplicados no solo, podem passar para outras plantas não-alvo, como ervas daninhas que irão fornecer néctar e pólen para as abelhas. Também causa preocupação o inseticida que passa para a planta alvo e pode deixar resíduos em concentrações sub-letais, muitas vezes difíceis de serem detectadas por métodos normais, principalmente, quando se trata de inseticidas neonicotinóides ou o fipronil que apresentam doses letais muito baixas. Chauzat et al. (2006) detectaram a presença dos inseticidas fipronil e imidaclopride entre outros em pólen coletado pelas abelhas. Doses sub-letais desses inseticidas podem afetar o sistema de orientação das abelhas ou a expressão de genes imunes. A associação desses inseticidas e patógenos precisa ser melhor estudada.
i) Viroses

Bailey & Ball (1968) apresentam uma lista de 18 diferentes vírus ocorrendo em abelhas, no entanto, outros têm sido detectados nos últimos anos. Alguns desses vírus como o Black Queen Cell Virus, Filamentous Virus, vírus Y tem sido descritos por Bailey & Ball (1968) em intima associaçãos com o microsporídio Nosema apis. No Brasil já foram detectados os seguintes vírus: Filamentous Virus, Acute Paralisis Virus, Black Queen Cell Virus e Cloudy Wing Virus utilizando técnica de dupla imunodifusão (Message et al., 1996); os vírus Deforme Wing Virus, Acute Paralisis Virus, Black Queen Cell Virus através de técnicas moleculares por PCR (
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) e o vírus Israeli Acute Paralisis Virus (Teixeira et al., 2008b). O papel dessas viroses em abelhas ainda é na sua maioria desconhecido e precisam ser investigados.
h) Sanidade em abelhas nativas

No Brasil e no resto do mundo pouco se sabe sobre patógenos e parasitas em abelhas nativas. Estratégicamente deveriam ser estimulados o desenvolvimento de métodos para avaliar a patogenicidade de possíveis microorganismos que possam vir a ser isolados dessas abelhas ou mesmo para avaliar efeito de toxinas e, um inquérito entre meliponicultores sobre a presença de crias falhadas nos favos, que pode ser um indicativo da presença de doenças de cria ou de alelos sexuais em homozigose, bem como presença de abelhas mortas na frente da entrada da colméia. Avaliação dos efeitos agudos e de doses sub-letais dos principais inseticidas utilizados no momento, em especial dos neonicotinóides deveria ser feito, bem como testar polens e/ou néctar provenientes de culturas tratadas com inseticidas sistêmicos. 
Concluindo, é preciso que as autoridades brasileiras sejam conscientizadas sobre a importância das abelhas na produção de alimentos para a raça humana, utilizando a sua enorme capacidade de polinização. Diante disso, é preciso que também sejam alertados do perigo de declínio desses polinizadores aqui no Brasil, mesmo levando-se em conta que entre as abelhas Apis mellifera, as abelhas africanizadas sejam consideradas mais resistentes ou tolerantes às doenças, parasitas e predadores do que as européias. O quadro acima mostra que existem problemas sanitários crônicos e casos emergentes que precisam ser melhor avaliados para que ações de controle, que não afetem a qualidade dos produtos apícolas, possam ser tomadas reduzindo as perdas desses polinizadores e, consequentemente, as perdas econômicas que hoje já estão afetando os apicultores em algumas regiões do país. Devido às dimensões continentais do país é necessário treinar mais profissionais nessa área e incentivar a criação de novos laboratórios em regiões diferentes do país; é preciso monitorar de forma mais constante e generalizada os apiários e meliponários instalados; é preciso criar uma rede de prestação de serviços envolvida, não somente no diagnóstico, mas também na prospecção de linhagens de abelhas resistentes aos diferentes patógenos e parasitas e mais produtivas, bem como mais eficientes na polinização de diferentes culturas em diferentes regiões do país; é preciso incentivar a produção e distribuição dessas rainhas melhoradas em cada uma das regiões brasileiras de forma equilibrada para não afetar demasiadamente a variabilidade genética da população. Finalmente, é preciso que os pesquisadores e laboratórios brasileiros participem em redes de diferentes grupos de pesquisa ao redor do mundo, tendo-se em vista que esta é uma alternativa que os grupos, principalmente, aqueles ligados à Comunidade Econômica Européia, vem buscando para se ter sucesso na elucidação dos agentes causadores deste declínio das abelhas, haja vista a complexidade das interações entre patógenos, nutrição, pesticidas e condições ambientais que parecem estar envolvidas no declínio dos polinizadores.
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